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APRESENTAÇÃO

 Este material foi elaborado com base nas discussões e nos resultados apresentados na 
pesquisa in�tulada “A alfabe�zação visual e a formação humana integral: caminhos possíveis 
para o combate à Fake News na Educação Profissional e Tecnológica de nível médio”. O 
obje�vo é estabelecer uma conexão entre o problema inves�gado na pesquisa e as propostas 
apresentadas neste material, de forma a oferecer alterna�vas viáveis para o enfrentamento 
das fake news.

 A proposta de u�lização deste guia tem como obje�vo oferecer ao usuário caminhos 
metodológicos para o combate à desinformação. Neste material, foram sistema�zadas 
informações e orientações para ensiná-los a iden�ficar fakenews, com base em dados 
coletados durante a aplicação de uma oficina de leitura de imagens. Assim, ao longo do guia, 
foram elaboradas algumas a�vidades e sugestões para alcançar os obje�vos propostos.

  O produto educacional está organizado em 5 capítulos, e adere-se à linha de 
pesquisa Prá�cas Educa�vas em Educação Profissional e Tecnológica (EPT) e nucleia-se ao 
macroprojeto denominado: Propostas metodológicas e recursos didá�cos em espaços 
formais e não formais de ensino na EPT.  

  Cada tópico apresenta obje�vos de aprendizagem, exemplos e a�vidades, cons�tuição 
teórica sobre as temá�cas (alfabe�zação visual, leitura de imagens e Fake News) que 
proporcionam maior familiarização com as propostas apresentadas. Ao final do material, 
estão destacadas as principais referências bibliográficas u�lizadas, bem como as respostas das 
a�vidades propostas.

 O guia didá�co in�tulado “Que imagem é essa? um guia rápido para iden�ficar Fake 
News”, com base nos preceitos de uma aprendizagem significa�va e crí�ca, contendo 
informações sobre técnicas, dados teóricos e exemplos de casos  relacionados as redes 
sociais.  Convém destacar que o referido guia cons�tui um material de apoio, devendo ser 
u�lizado de forma complementar pelos estudantes. 

Caros discentes...
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A FORMAÇÃO HUMANA
INTEGRAL NO CONTEXTO
DA PESQUISA 
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Você sabia?• Os Ins�tutos Federais (IFs) brasileiros foram criados em 2008 através do Projeto de Lei 

3775/2008. Os IFs são ins�tuições de excelência, novas e inovadoras, que oferecem por 

meio do ensino, da pesquisa e da extensão, uma formação humana integral a seus 

estudantes, abrangendo qualificação profissional, cursos técnicos, ensino médio 

integrado,  graduação e pós-graduação (Brasil, 2008).
• A Formação Humana Integral é um dos princípios norteadores dos IFs. Trata-se de uma  

concepção de formação que busca desenvolver os sujeitos em todas as dimensões da 

vida humana. A integração refere-se a uma concepção de formação humana que tem 

como base todas as dimensões indissociáveis da vida humana - o trabalho, a ciência, a 

cultura e a tecnologia, no processo educa�vo (Pacheco, 2015). 
• Os IFs tencionam formar cidadãos para o mundo do trabalho, e não apenas para o 

mercado do trabalho. 
• O trabalho é a base da formação humana e da própria cons�tuição do homem enquanto 

ser social (Frigo�o, 2012). A compreensão do trabalho como princípio educa�vo é o 

elemento básico para a organização curricular dos IFs. Esse princípio visa superar a 

divisão social do trabalho, considerando que, antes de formar o  profissional, é 

necessário formar o cidadão, capaz de compreender o processo produ�vo e seu papel 

dentro dele. Ciava�a (2011) aponta que o trabalho como princípio educa�vo deve 

orientar o projeto da educação contemporânea alinhada e comprome�da com a 

Formação Humana Integral (FHI).
• A Formação Humana Integral é essencial e contribui para o combate  às  Fakes News. A 

formação humana integral visa garan�r ao jovem e ao adulto trabalhador o direito a uma 

educação completa que permita a leitura crí�ca do mundo e a atuação como cidadão em 

seu contexto social. Ela também atua como instrumento facilitador das constantes 

mudanças culturais no mundo contemporâneo, no qual o ser humano está inserido a 

uma realidade social marcada, neste estudo, pelas Fakes News. Por isso, uma formação 

integral atua no combate às fake news ao promover uma ação cultural que ques�ona e 

desconstrói ideologias manipuladoras, quando a cultura vende a ideia de “gosto” para 

naturalizar a dominação, sobretudo nos dias atuais, na chamada sociedade da 

informação. 
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#ARTEEMCONTEXTO 
Percursos para a Formação Humana Integral no ensino de Arte na Educação 

Profissional e Tecnológica de Nível Médio (EPTNM).

As discussões sobre o ensino de Arte e currículo 

integrado surgem como uma resposta às recentes 

mudanças da sociedade contemporânea. Dessa forma,  

busca-se sugerir, por meio do ensino de Arte, 

caminhos para enfrentar os fenômenos que se 

apresentam nos ditames sociais (Barbosa, 2020).

Para a educação profissional, especialmente no nível 

médio, é preciso pensar numa educação que leve em 

consideração o papel central do homem como ser 

histórico-cultural (sociointeracionista), mediador e 

transformador do meio em que vive (Vygotsky, 2001).

A arte desempenha um papel mediador que também 

visa romper com o duopólio educacional, devido à fun-

ção indispensável que ocupa na vida em sociedade, 

tornando-se um dos elementos  essenciais para a 

humanização. Além disso, a Arte é um meio de liberda-

de e crí�ca, fundamental para o desenvolvimento da 

consciência e da iden�dade cultural (Fischer, 1981).

Diante desses desafios, é fundamental pensar o papel 

do professor contemporâneo como formador de 

indivíduos crí�cos e reflexivos. É imprescindível 

considerar as novas demandas sociais, culturais e 

tecnológicas, além das habilidades e competências 

necessárias para capacitar os indivíduos capazes de 

lidar com o mundo contemporâneo (Costa et al, 2023).

As capacidades proporcionadas pelo ensino de Arte, e, 

portanto, pela educação, devem estar entrelaçadas na 

perspec�va da Formação Humana Integral. 



O QUE SÃO AS FAKE NEWS?
Fake News são informações falsas ou enganosas apresentadas como se fossem 
verdadeiras. Elas podem ser no�cias fabricadas, desinformação ou até mesmo 
manipulação de informações reais.

Mas o que precisamos saber sobre Fake News?

Além da finalidade puramente comercial, as Fake News podem ser usadas 

apenas para manipular e reforçar pensamentos, por meio de men�ras e da 

disseminação de ódio. Um exemplo muito comum ocorreu durante a pandemia, 

quando diversas Fake News  foram propagadas pelos grupos an�vacinas. 

 E como as Fakes News são percebidas?

De maneira geral, as Fakes News podem ser vistas em dois sen�dos: sujeitos que 

as iden�ficam como discursos deliberadamente men�rosos; e há quem 

iden�fique como Fake News qualquer conteúdo vinculado às mídias advindo de 

determinados veículos com os quais discordem. 

O fato é que as Fake News nem sempre apresentam informações explicitamente 

falsas ou completamente inverídicas.  Elas podem ser uma “verdade distorcida”, 

ou conter por exemplo, fatos cien�ficos que destoam do assunto abordado, ou 

seja, quem não é da comunidade cien�fica muitas vezes ouviu falar dos termos 

usados, mas tampouco saberiam confrontá-los diante da informação ao qual 

estão vinculados. 

Como e por quem essas informações são compar�lhadas? 

O amplo compar�lhamento de Fake News é um fato da vida social 

contemporânea. Em redes diversas e atravessando múl�plas plataformas de um 

complexo ecossistema midiá�co, inverdades circulam ampla e livremente, 

abastecendo a esfera pública.  
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Assim, alguns pontos devem
 ser evidenciados:

A popularização dos smartphones tornou o acesso à informação “portá�l” e rápido, 

transformando a internet em uma ferramenta poderosa capaz de modificar nossos 

modos de vida. O crescimento exponencial dessas novas tecnologias desencadeou 

uma verdadeira revolução na maneira como a sociedade se informa e se comunica.

As no�cias falsas são veiculadas, principalmente nas redes e mídias sociais, tais como: 

Instagram, Tik Tok, Kwai, WhatsApp e Facebook. Nestas plataformas a vida cultural 

assume um ambiente específico, com cultura, linguagem e comportamentos 

próprios, dis�ntos da vida real.

As Fakes News não são algo rela�vamente novo, a diferença agora está no poder de 

amplificação que uma mídia social tem.

Adolescentes estão mais expostos a este processo, pois estão em fase de  

desenvolvimento cogni�vo e �sico, enfrentando mudanças psicológicas e biológicas. 

É no início de uma maturação social e biológica que os adolescentes começam a 

construir sua iden�dade.

Pessoas idosas estão mais propensas a compar�lhar fakes news, principalmente 

devido à baixa familiaridade dessa faixa etária com a tecnologia. 

Muitas pessoas não compar�lham fake news por ingenuidade, mas sim porque 

acreditam que a disseminação dessas informações produzirá um efeito desejável.

11



QUAIS SÃO
OS TIPOS DE 
FAKE NEWS?
Algumas das Fakes News mais usadas são: 

CLICKBAITS - ISCA DE CLIQUES

São estratégias de divulgação online, que u�lizam �tulos chama�vos para gerar 

mais acessos em determinado conteúdo. Normalmente, os clickbaits fazem os 

usuários clicarem em links ao serem atraídos por �tulos sensacionalistas e fotos 

apela�vas.

CONTEÚDO MANIPULADO

Pode ser considerado conteúdo manipulado informações ou imagens 

verdadeiras que são editadas com a intenção de enganar. Por exemplo, imagens 

e vídeos manipulados em so�wares de edição avançados podem criar situações 

falsas a par�r de conteúdo verídico.

SÁTIRA, MEME OU PARÓDIA

A intenção do conteúdo sa�rico é apresentar situações ou informações 

exageradas ou absurdas com o obje�vo de entreter através ou humor, do 

ridículo.   

CONTEÚDO IMPOSTOR

Normalmente aparece em imagens, textos, páginas ou sites falsos que imitam o 

conteúdo de fontes confiáveis ou tentam se passar por elas, u�lizando,  

principalmente, elementos visuais semelhantes. 

FALSO CONTEXTO

É a fragmentação do conhecimento, informação ou mídias genuínas que são 

apresentadas fora de contexto. Essa prá�ca é amplamente u�lizada para 

impulsionar a roda dos likes e do engajamento.
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QUAIS OS IMPACTOS
E CONSEQUÊNCIAS DAS  
FAKE NEWS?

Polí�ca
Influenciam a opinião 

pública e podem 
alterar resultados 

eleitorais, 
comprometendo a 

democracia e a 
transparência dos 

processos polí�cos.

Cultura
Pode instalar uma 

cultura de 
desinformação.

Saúde
Informações 

incorretas podem 
levar a 

comportamentos 
prejudiciais, como o 
uso de tratamentos 
não comprovados.

Segurança
Podem criar pânico ou 

disseminar 
informações erradas 

sobre crises e 
emergências.

Sociedade
Podem aumentar a 
polarização social e 
prejudicar o diálogo 

constru�vo.

13



Cheque se a informação vem 
de uma fonte confiável e 

reconhecida.

COMO 
IDENTIFICAR
UMA FAKE NEWS? 

Verificar 
a Fonte 

Algumas atitudes podem ajudar a identificar uma 

notícia falsa, vamos ver quais?

Inves�gue a credibilidade do 
autor ou da organização por trás 

da no�cia. O autor possui 
histórico confiável?

Analisar 
o Autor  

Compare a no�cia com 
informações de outras fontes 

confiáveis. 

Corroborar
com outras

Fontes  

Analise quando e onde a 
informação foi publicada. Muitas 
fake news reu�lizam conteúdos 

an�gos fora de contexto para 
enganar o público.

Checar data
e local   

Mas, ao suspeitar de uma imagem, o que fazer?

Ao entendermos uma imagem, entendemos também todo o contexto que a envolve, por isso, 

prestar atenção em alguns aspectos são importantes para uma compreensão real: 

Desconfie de imagens muito 
impressionantes, quanto 

mais impactante for a 
no�cia, maior a chance de a 
foto u�lizada para ilustrá-la 

ser falsa ou manipulada.
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Cheque sempre a origem da 
foto com a ajuda de 

mecanismos de busca 
reversa de imagens (busca 

reversa de imagens do 
Google; TinEye;

U�lize perícias imagé�cas 
para concluir se uma imagem 

foi manipulada ou não;

Tenha em mente que nem 
toda ferramenta é perfeita. 

Faça sempre pesquisas 
diversas com diferentes 

ferramentas.
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As imagens também mentem...
Além do uso de ferramentas tecnológicas, podemos aplicar roteiros formulados para treinar o 

olhar sobre as obras de arte ou a�vidades ligadas à cultura visual. Este roteiro apresentado no 

guia foi desenvolvido pelo pesquisador norte-americano Robert William O�, chamado image 

watching, ele contempla 5 etapas, descritas a seguir: 

É um momento de contemplação. Aqui, você 
será convidado (a) descrever o que vê...

Descrever

É o momento de perceber os detalhes. Observar 
os elementos, texturas, dimensões, materiais, 
suportes e técnicas que foram empregados. 
Nessa etapa a verificação dos elementos da 
composição e formas da obra de arte, tais como 
as cores, as formas e as linhas que integram a 
imagem, permite uma análise mais aprofunda-
da da linguagem visual u�lizada .

Analisar

Ao interpretarem a produção ar�s�ca, os 
i n d i v í d u o s  e l a b o ra m  e  s o c i a l i za m  o s 
sen�mentos, ideias e/ou impressões que 
construíram ao observá-la.

Descrever

Nesta fase, são fornecidos conhecimentos adi-
cionais sobre a obra de Arte estudada, 
recorrendo aos materiais e recursos da história 
da Arte ou às crí�cas escritas, gravadas ou 
documentadas. Esses conhecimentos ampliam 
a compreensão sobre o(a) ar�sta, a obra, o 
período, o lugar e os contextos nos quais a obra 
foi criada, enriquecendo a análise sem 
subs�tuir a interpretação pessoal dos 
par�cipantes. 

Fundamentar

Os/as par�cipantes têm a possibilidade de 
materializar e expor o que aprenderam ao 
longo do exercício, por meio de uma produção 
de sua autoria, podendo ser ela visual, sonora, 
corporal, textual, ou cogni�va, por exemplo.

Revelar

1

2

3

4

5
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Veja a imagem a seguir, 
por exemplo:

Aparentemente são amigos.  Usam roupas 
de época e estão sentadas no sofá.

Descreva 

A imagem não aparenta ser uma foto real, 
mas pela textura e composição, parece ser 
formulada por computadores. 

Analise 

A imagem lembra um desenho digital, o 
q u e  q u e r  d i z e r  q u e  p o d e  h a v e r 
modificações feitas por tecnologias. 

Interprete 

Quem são estas pessoas da imagem? E 
porque tem a palavra Friends (amigos)? 
Porque estão sentados? 

Fundamente 

Ao perceber todos os elementos, e 
pesquisar sobre eles,  chegamos à 
conclusão de que, trata-se de um 
intertexto entre a séria americana Friends 
e ar�stas visuais de épocas diferentes, tais 
como: Van Gogh, Leonardo da Vinci 
(Monalisa), Sandro Bo�celli, entre outros. 

Revele 

17



DICA
Por fim, aqui vai uma dica de como usar o TinEye, que é uma ferramenta gratuita de pesquisa 

de imagem reversa, uma espécie de mecanismo de pesquisa de fotos, que permite encontrar 

online outros lugares em que a mesma imagem ou uma semelhante tenham sido publicadas. 

Passo 3

Selecione "fazer upload de imagem" e selecione a cópia 

salva da foto nos seus arquivos ou na galeria de imagens 

do seu telefone ou cole o URL da imagem na barra de 

pesquisa do TinEye. Selecione uma das imagens 

retornadas e, em seguida, alterne entre "sua imagem" e 

"correspondência de imagem". 

Passo 1

Salve ou baixe a imagem que você deseja verificar. 

Normalmente, você clica na imagem com o lado direito do 

mouse, abrindo uma opção para salvá-la. Ou você pode 

copiar o endereço da web da imagem que deseja verificar. 

(Deve ser o URL só da foto, não da página da web inteira).

Passo 2

Abra o www.�neye.com no navegador do seu 

computador ou celular.

18
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IMPORTANTE AO ATO
DE COMPARTILHAR
Por que os adolescentes adoram o 

Instagram? Porque eles gostam de  

consumir e criar mídia, compar�lhá-la 

e socializar, e o Instagram torna tudo 

isso possível de uma maneira simples e 

atraente. Os adolescentes também 

gostam da funcionalidade de criar 

“stories”, que desaparecem após 24 

horas.

Seja por meio de Stories, Feed, Live, 

IGTV (um recurso do Instagram que 

permite o compar�lhamento de 

vídeos mais longos) ou Direct, os 

adolescentes usam Instagram para 

c o m e m o ra r  g ra n d e s  m a r c o s , 

compar�lhar momentos do dia a dia, 

manter contato com amigos e 

familiares, construir comunidades de  

apoio e conhecer outras pessoas que 

co m p a r � l h a m  s u a s  p a i xõ e s  e 

interesses. 

19



ENTÃO, COMO VOCÊ 
SE REPRESENTA? 

No entanto, lembre-se de que ela também pode con�nuar representando você no futuro, já 

que o conteúdo postado on-line ou enviado por celulares muitas vezes é impossível de 

remover completamente. Por isso, é sempre importante refle�r como o que você publica pode 

impactar sua vida mais tarde. Se você acredita que isso pode prejudicar uma perspec�va de 

emprego, um relacionamento, considere não compar�lhar. O que há em uma imagem, foto ou 

vídeo que você compar�lha, pode indicar comportamentos preconceituosos, agressivos e 

intolerantes. Essa é a imagem que você deseja transmi�r sobre si mesmo?

Sua mídia representa você, ISSO É FATO!

“É possível contar um monte de men�ras, dizendo apenas a verdade” Luiz Roberto Bodstein

20
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Fique Ligado!

• O curso Médio Integrado, é um �po de oferta de curso técnico em que a formação 

geral se dá de forma integrada à formação profissional, na mesma ins�tuição de 

ensino (também o chamamos de Ensino Médio Técnico), ou seja, se você faz o curso 

técnico e o Ensino Médio em um IF, é importante que você cumpra o seu papel 

enquanto cidadão a�vo, compar�lhando informações e conhecimentos. 

• Dentro dos IFs, a comunicação se estabelece por meio de relações sociais que 

incen�vam a troca de ideias, criando uma cultura de par�cipação e colaboração. 

Assim, à formação de uma cultura de par�cipação em uma rede social, deve ter como 

pressuposto o fato de que conhecimento é um dos elementos cons�tuintes da 

cidadania. 

• O conjunto desses conhecimentos postos numa ar�culação social, constroem a base 

da formação integrada, a qual tem por obje�vo superar a dualidade historicamente 

enraizada nas propostas educacionais brasileiras. 

• Portanto, é de suma importância garan�r o pleno exercício da cidadania, por meio ao 

acesso democrá�co à informação (Pacheco, 2015). 

Os Institutos Federais como rede social
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